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I. CONTEXTO

A necessidade crescente de integração de aplicações desenvolvidas em rede associada ao aumento na complexidade destas aplicações tem levado ao uso extensivo de middleware. A natureza das aplicações que têm sido integradas é muito variada, o que inclui aplicações executando em nós de redes de sensores sem-fio, passa por aplicações que realizam computação em grade e chega às aplicações comerciais com grande volume de transações. Além disto, estas aplicações têm cada vez mais requisitos de segurança, tempo real e QoS (Quality of Service) que precisam ser atendidos por aplicações e por elementos de comunicação. 

Comum a todas as aplicações mencionadas está a necessidade de diminuir o custo e a complexidade de desenvolvê-las. O middleware agiliza o desenvolvimento de aplicações distribuídas e esta é a razão deste tipo de software. Mais especificamente, o middleware fornece um guia de implementação das aplicações e funciona como um framework, onde diversos serviços já estão implementados (e podem ser reusados) e o desenvolvedor pode se concentrar apenas em questões ligadas a funcionalidade da aplicação. Além disto, o fato de que aplicações distribuídas executam normalmente em ambientes heterogêneos, i.e., heterogeneidade de hardware, sistema operacional, ambientes de rede e linguagens de programação, torna o desenvolvimento deste tipo de aplicação mais complexo. Neste ponto, o middleware trata esta heterogeneidade e permite a integração de aplicações nos mais diversos ambientes. 

Apesar da popularidade de uso de middleware, a visão do desenvolvedor deste software restringe-se normalmente ao conhecimento das API's (Application Programming Interface) fornecidas para que ele/ela faça uso dos serviços e facilidades fornecidas pelo middleware. Na prática, o middleware é uma caixa-preta para os desenvolvedores de aplicações. De fato, passar a entender detalhes internos do funcionamento de um middleware é uma tarefa muito trabalhosa. Se considerarmos a possibilidade de construir um middleware, esta tarefa é de uma complexidade ainda muito maior. Logo, a despeito das facilidades para a construção de aplicações distribuídas, o entendimento/ desenvolvimento de um software básico como um middleware é uma tarefa complexa. 

II. PROPOSTA

A proposta deste trabalho é estender o framework Midas
, adicionando a noção de componente abstrato, conector abstrato e construindo um ambiente gráfico que permita o desenvolvimento semi-automático de sistemas de middleware. 
O Midas é um trabalho que propõe a construção de middleware a partir da configuração de elementos básicos, denominados de Canônicos. Esses elementos, constituídos por componentes e conectores, compõem o repositório usado para configuração e implementação dos sistemas de middleware.
O MidasX possuirá um ambiente gráfico onde estarão disponíveis, visualmente, todos os elementos canônicos do framework. Com tais elementos, o usuário poderá montar graficamente a configuração que deseja para o seu middleware e, através desta representação gráfica, gerar um script que instancia os elementos do Midas.
Além do recurso gráfico, o MidasX adiciona também dois novos conceitos de arquitetura de software ao Midas: Conector Abstrato e Componente Abstrato, gerados pela composição dos elementos já existentes.
III. ESTRUTURA DO TRABALHO

1. Introdução


Estabelece o contexto do projeto mostrando trabalhos relacionados, apresenta a motivação, objetivo e estrutura do trabalho.
2. Conceitos Básicos

Detalhar os conceitos básicos envolvidos no projeto, tais como: Framework, Middleware, Arquitetura de Software.
3. Midas

Apresentação da estrutura e funcionamento do framework .
4. MidasX

Explica como o ambiente gráfico foi construído e integrado ao Midas para que o desenvolvimento de middleware seja automatizado.
5. Conclusões


Mostrar que os objetivos foram atingidos, destacando o que foi obtido com o trabalho e fazer sugestões para trabalhos futuros.

6. Referências Bibliográficas

7. Anexos

IV. CRONOGRAMA
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